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Resumo:  
 
O objetivo da proposta foi a caracterização da farinha desengordurada 
oriunda da extração do óleo da semente de girassol. A extração do óleo foi 
realizada em agitação orbital nas seguintes condições: 30 min, razão 
amostra solvente 1:8 g mL-1, 100 rpm e 60 ºC. A extração alcalina da 
proteína do farelo foi conduzida e o teor de proteína solúvel foi determinado 
por método colorimétrico. Concluiu-se que o acetato de etila foi mais 
eficiente para extração do óleo, bem como, o farelo residual desta extração 
apresentou maior teor de proteínas solúveis.  
 
Introdução  
 
O girassol possui um alto teor de óleo (~50%) e grande quantidade de 
proteínas (50-60%), e devido a isso tem excelente potencial na produção 
de óleo comestível e fórmulas alimentícias (SALGIN et al., 2006). Além 
disso, possui grandes quantidades de ácidos graxos insaturados (88,6%) e 
antioxidantes naturais, como a Vitamina E (BABOLI; KORDI, 2010).  
A extração de óleo por solventes orgânicos é a principal e mais eficiente 
abordagem, no entanto, esta técnica possui diversas 
desvantagens (AZADMARD-DAMIRCHI et al., 2010). Dessa forma, é de 
extrema importância a escolha da tecnologia e do solvente a ser utilizado no 
processo. 
O farelo de girassol é considerado o maior subproduto produzido após o 
processo de extração do óleo e é utilizado para aumentar a produção de 
leite em vacas e ganho de peso em bezerros jovens e novilhas em 
crescimento (YILDIZ, 2015). Além disso, esse farelo com baixo teor de fibra 
e alto teor de proteína também pode ser utilizado na alimentação de aves 
(TOROK et al., 2011). Diante dessas vantagens é de grande interesse um 
estudo sobre as características que apresenta esse subproduto para 
possíveis aplicações industrias do mesmo e por isso o objetivo do presente 
trabalho foi a caracterização da farinha desengordurada oriunda da extração 



 

 

do óleo da semente de girassol utilizando acetato de etila e etanol como 
solventes. 
 
Materiais e métodos  
 
As sementes de girassol (sem cascas) foram adquiridas no mercado local de 
Umuarama (Paraná). Como solvente de extração foram utilizados etanol 
(Panreac) e acetato de etila (Anidrol). O teor de proteína foi determinado 
utilizando sulfato de cobre pentahidratado (Synth), citrato de sódio 
(Dinâmica), carbonato de sódio (Anidrol), hidróxido de sódio (Neon), 
reagente Folin & Ciocalteu’s 2N (47641, Sigma-Aldrich) e albumina bovina 
(A7906, Sigma-Aldrich).  
A extração do óleo foi realizada em equipamento de agitação orbital (com 
controle de temperatura e agitação) por 30 min, utilizando razão amostra 
solvente de 1:8 (g mL-1), agitação de 100 rpm e temperatura de 60 ºC 
(MASSA et al., 2019). Após extração, o farelo obtido (livre de óleo) foi 
separado por filtração e encaminhado para secagem para remoção completa 
do solvente.  
A extração de proteínas do farelo desengordurado foi realizada com base no 
estudo de Wani et al. (2006), com modificações realizadas de acordo com 
testes preliminares. O teor de proteína solúvel foi determinado de acordo 
com o método de Lowry et al. (1951), com algumas modificações. 
 
Resultados e Discussão  
 
A análise dos resultados apresentadas na Tabela 1 mostra que a extração 
utilizando acetato de etila é mais eficiente podendo alcançar um rendimento 
em óleo de girassol ~69% maior comparado a extração com etanol. O maior 
rendimento obtido pelo acetato de etila possivelmente se deve pela menor 
viscosidade deste solvente (0,43 mPa.s) em relação ao etanol (1,08 mPa.s) 
dado que solventes com baixa viscosidade apresentam alta difusidade, 
facilitando a difusão para dentro dos poros da matriz vegetal (REZAIE et al., 
2015). Além da maior eficiência, o acetato de etila também é considerado 
um “solvente verde”, podendo ser obtidos a partir de matéria-prima 
renovável, apresentando baixo custo, baixa toxicidade e facilidade em 
recuperação (CALVO-FLORES et al., 2018). 
 
Tabela 1. Rendimento em óleo da extração da semente de girassol 
utilizando etanol e acetato de etila como solvente.  
Solvente   Rendimento  em óleo  (%) 
Etanol  29,42%±1,02  
Acetato de etila  49,60%±0,70  
  
A apresentação dos resultados da Tabela 2 demonstra que o farelo obtido 
da extração com acetato de etila alcançou um teor de proteína solúvel ~22% 
superior em relação ao reportado para o farelo residual da extração com 
etanol. Esse maior teor observado pode estar relacionado com o maior 



 

 

rendimento em óleo obtido com este solvente dado que ao extrair um maior 
conteúdo de lipídios os outros componentes desta matriz ficam mais 
concentrados após a extração.  
 
Tabela 2.  Resultados do teor de proteína solúvel do farelo de girassol 
desengordurado, bem como, dados disponíveis na literatura para 
comparação. 
Matriz vegetal  Teor de proteína 

solúvel (%) 
Referência  

Farelo de girassol (Etanol) 20,73%±1,32 Este estudo 
Farelo de girassol (Acetato 
de etila) 

25,23%±1,06 Este estudo 

Farelo de soja 16,40% Lu et al. (2016) 
Farelo de mamona 7,54% Jayant et al. (2021) 
 
Em relação aos dados disponíveis na literatura para a proteína solúvel de 
outras matrizes vegetais o material obtido após a extração tanto com etanol 
quanto com acetato de etila apresenta maior teor em relação ao farelo de 
soja e mamona. O farelo de soja é um dos principais alimentos utilizados na 
formulação de rações para ruminantes.  No entanto, a disponibilidade deste 
grão é variável em função da região e da época do ano, ocasionando na 
elevação do custo de produção e, neste contexto, conclui-se que o farelo de 
girassol desengordurado é uma alternativa interessante para utilização na 
substituição parcial do farelo de soja em formulações (TAVERNARI et al. 
2010). 

  
Conclusões   
  
O acetato de etila se mostrou eficaz na obtenção do óleo de girassol e o seu 
uso é interessante do ponto de vista ambiental e econômico. O 
aproveitamento do subproduto da extração do óleo de girassol é vantajoso 
para a substituição do farelo de soja na alimentação animal devido ao teor 
de proteína solúvel relatado neste estudo para o farelo de girassol.  
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